
Em Sananduva, o Acampamento Farrapo é um dos mais tradicionais da região. O Novo 
Tempo fez ampla cobertura para você dos eventos que irão ocorrer nesta época rica para a 
cultura gaúcha. 
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MÊS DO GAÚCHO É 
CELEBRADO NA REGIÃO Anos

PUBLICADOR POR CNPJ: 03.228.557/0001-72  VALOR R$ 400,00
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COASA
Orildo G. Belegante concede entrevista ao 
Novo Tempo

PÁGINA 18

FAMURS
Presidente Marcelo Arruda participa de balanço 
de ações

PÁGINA 11



Na última sessão da 
Câmara de Verea-
dores de Tapejara, 

realizada no dia 09 de se-
tembro, diversos assuntos 
foram discutidos e encami-
nhados pelos vereadores.

Indicações em Desta-
que

Dentre as matérias que 
deram entrada, destacam-
-se três indicações do 
Vereador Josemar Stefa-
ni (PDT). A Indicação nº 

024/2024 sugere a criação 
de uma lombada ou faixa 
elevada na Rua do Comér-
cio, nº 2683, em frente à 
residência do Sr. Nelson 
Marcon. Já a Indicação nº 
025/2024 propõe a mesma 
intervenção na Rua Euge-
nio Dametto, nº 545, em 
frente à casa do Sr. João 
Pelissoni (Cigano). Ambas 
as propostas visam aumen-
tar a segurança viária na 
região.

Outras Indicações
Ainda foram discutidas 

outras indicações relevan-
tes:

· A Indicação nº 
018/2024, de autoria da 
Vereadora Adriana Bue-
no Artuzi (Progressistas), 
sugere a criação e regula-
mentação do Programa de 
Aquisição de Alimentos 
(PAA) através da agricul-
tura familiar do município 
de Tapejara. Esta proposta 
foi aprovada por unanimi-

dade.
· A Indicação nº 

022/2024, também do Ve-
reador Josemar Stefani 
(PDT), propõe a instala-
ção de uma lombada ou 
faixa elevada na Av. 7 de 
Setembro, sentido linha 
4, em frente à Italac. Esta 
sugestão também recebeu 
aprovação unânime.

Votos de Pesar
A sessão também con-

tou com a deliberação de 

votos de pesar pelos fale-
cimentos dos Srs. Dolcino 
Darci Brunetto e Moises 
Moro, manifestando o pe-
sar da Câmara e solidarie-
dade às famílias enlutadas.

Sessões Futuras
A Presidente da Câma-

ra, Adriana Bueno Artuzi, 
encerrou a sessão convo-
cando os vereadores para a 
próxima reunião ordinária, 
que ocorrerá no dia 16 de 
setembro, às 18h30.

Câmara de Vereadores de Tapejara delibera 
sobre indicações em Sessão Ordinária

Além disso, foram prestadas homenagens através de votos de pesar

EDITAL DE CONVOVAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA 
DISCUSSÃO PROJETOS DA LDO E LOA PARA 2025

O Prefeito Municipal de Água Santa, no uso de suas atribuições legais, 
torna público, para o conhecimento dos interessados, que às 09:30 horas, 

do dia 26 de Outubro de 2024, na Câmara Municipal de Vereadores, 
será realizada audiência pública conjunta para apresentação e discussão 

dos Projetos de Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO, e Lei 
Orçamentária – LOA para o Exercício de 2025.

Maiores informações serão prestadas aos interessados no horário normal 
de expediente da Prefeitura Municipal de Água Santa.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ÁGUA SANTA,

10 de Setembro de 2024

EDUARDO PICOLOTTO
Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOVAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
AVALIAÇÃO METAS FISCAIS 2º QUADRIMESTRE 2024

O Prefeito Municipal de Água Santa, no uso de suas atribuições legais, 
torna público, para o conhecimento dos interessados, que às 09:00 horas, 

do dia 26 de Setembro de 2024, na Câmara Municipal de Vereadores, 
será realizada audiência pública de demonstração e avaliação do 
cumprimento das metas fiscais do 2º Quadrimestre de 2024.

Maiores informações serão prestadas aos interessados no horário 
normal de expediente da Prefeitura Municipal de Água Santa.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE ÁGUA SANTA,

10 de Setembro de 2024.

EDUARDO PICOLOTTO
Prefeito Municipal
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15 de abril de 2023

PRINCÍPIOS PARA SER FELIZ – PARTE 1

VOCÊ É FELIZ?
Muitas pessoas são infelizes porque confun-

dem momentos de prazer com felicidade. A felici-
dade é encontrada numa jornada contínua da vida.

· Ter muito dinheiro não é sinônimo de feli-
cidade. Muitas pessoas com grandes fortunas não 
são felizes.

· Fama não é felicidade. Há muitos famosos 
que não encontram felicidade.

· Bens materiais, como carro e casa, não 
garantem felicidade. Algumas pessoas que pos-
suem esses bens não são felizes.

· Sucesso profissional não é sinônimo de feli-
cidade. Existem pessoas bem-sucedidas que ain-
da se sentem infelizes.

· Viajar e passear não garantem felicidade. 
Muitas pessoas que fazem isso ainda se sentem 
infelizes.

· Casar não é garantia de felicidade. Existem 
pessoas casadas que não são felizes.

A felicidade é uma jornada para toda a vida. 
Cada dia é uma oportunidade para construir essa 
felicidade, ou seja, nunca paramos de buscar. Pre-
cisamos viver princípios para ser feliz. Princípios 
são como a raiz de uma árvore: para que possa dar 
bons frutos, a raiz deve estar bem nutrida.

1º PRINCÍPIO: TENHA UMA IDENTIDA-
DE FIRMADA

· Saber quem você é verdadeiramente em Cris-
to Jesus é essencial. Se você tem essa certeza, 
nada rouba sua felicidade. É importante aceitar-
-se como você é. Sem essa aceitação, mesmo com 
tudo que você possa ter, não será verdadeiramente 
feliz.

2º PRINCÍPIO: VIVA O PROPÓSITO DE 
DEUS PARA SUA VIDA

· Viver o propósito que Deus tem para você é 
crucial. Muitas pessoas ainda não descobriram seu 
propósito. Como diz 1 Pedro 4:10 (NVI): “Cada 
um exerça o dom que recebeu para servir aos ou-
tros, administrando fielmente a graça de Deus em 
suas múltiplas formas.”

3º PRINCÍPIO: MANTENHA SEMPRE 
GRATIDÃO EM SEU CORAÇÃO

· A falta de gratidão no coração pode levar à 
infelicidade. Mesmo que alguém diga ser grato, 
se vive reclamando e murmurando, a infelicidade 
persiste. A gratidão deve se refletir em atitudes, e 
não apenas em palavras.

· Gratidão está associada ao contentamento. 
Há pessoas que nunca estão satisfeitas com nada. 
Como está escrito em Filipenses 4:11-13: “Não 
estou dizendo isso porque esteja necessitado, pois 
aprendi a adaptar-me a toda e qualquer circunstân-
cia. 12 Sei o que é passar necessidade e sei o que 
é ter fartura. Aprendi o segredo de viver contente 
em toda e qualquer situação, seja bem alimentado, 
seja com fome, tendo muito, ou passando neces-
sidade. 13 Tudo posso naquele que me fortalece.”

PRECISANDO DE UMA ORAÇÃO? 
ENTRE EM CONTATO: 54 9 9637 0474

Bíblia e Primavera

A estação da primavera desponta nos horizontes 
da região Sul do Brasil. As árvores despertam do 
sono, as folhas velhas dão lugar aos novos brotos, 
as flores ressurgem com suas variadas cores e per-
fumes, as abelhas saem de suas colmeias em busca 
do alimento e do precioso mel, os pássaros soltam a 
garganta com melodiosas canções e preparam os ni-
nhos nos quais depositarão os ovinhos na esperança 
de uma nova vida. Desponta a esperança da vida e 
leva-nos a contemplar as maravilhas da criação.

A Palavra de Deus tem uma força como a seiva 
que nutre e dá vida às plantas. A Animação Bíblico-
-Pastoral, a leitura e a assimilação da Palavra é um 
movimento que conduz à conversão pessoal e ecle-
sial, e nos convida a reencontrar na Palavra a fonte 
de onde jorra a vida. “Toda a Igreja, a começar pe-
las comunidades eclesiais missionárias, encontre na 
Palavra de Deus a alma, a fonte, a seiva que nutre a 
sua vida, a sua espiritualidade e a sua missão” (Doc. 
CNBB, N. 279).

O Profeta Ezequiel, livro da Bíblia o qual somos 
incentivados a ler e estudar, contém uma grande 
quantidade de simbologia, com o objetivo de chamar 
a atenção para a realidade e dar ênfase à mensagem 
profética. Os ossos secos revitalizados, Ezequiel 
37,1-14, é um dos textos mais conhecidos e signifi-
cativos, do qual surgiu o lema do mês da Bíblia deste 
ano: “Porei em vós meu espírito, e vivereis”.

Na visão do profeta, apareceu um vale cheio de 
ossos ressequidos. O Senhor pediu para profetizar 
sobre estes ossos. O Senhor prometeu pôr o seu es-
pírito sobre estes ossos: “Vou infundir um espírito, 
e vocês reviverão. Vou cobrir vocês de nervos, vou 
fazer com que vocês criem carne e se revistam de 
pele. Em seguida, infundirei o meu espírito, e vo-
cês reviverão.” O profeta profetizou e viu os ossos 
se juntarem, criarem carne, levantarem-se e o espí-
rito pairar sobre eles. Estes ossos, diz o profeta, são 
a casa de Israel desesperançada e mutilada no exí-
lio. Deus continua dirigindo a Palavra, por meio do 
profeta: “Colocarei em vocês o meu espírito e vocês 
reviverão.” Deus planta, no coração daquele povo, a 
esperança e lhes restitui a vida.

O Profeta Ezequiel tem muito a nos ensinar para 
que não nos deixemos levar pela desesperança, pelo 
desânimo e pela descrença. Ele nos ilumina a vida 
afirmando que, se uma porta se fecha, outras portas 
e novos caminhos se abrem diante de nossos olhos. 
Novas oportunidades ressurgem e, se confiarmos na 
presença do espírito do Senhor, mesmo que nos sin-
tamos “ossos” ressequidos, mutilados e separados, 
Ele nos dará novamente o Espírito e a vida.

Contemplando o ciclo da primavera, tudo o que 
parecia morto — árvores que perderam as folhas 
— voltou à vida: novas folhas, novas flores, novos 
frutos... Os pássaros que haviam sumido voltaram a 
encher a natureza com suas harmoniosas melodias. 
Assim devemos encarar a nossa vida: permitir que o 
Senhor nos encha do seu Espírito e nos faça ressurgir 
a esperança. A vida é bonita! As dificuldades só nos 
ajudam a olhar para a vida com mais amor, valorizar 
cada conquista, aprender com as derrotas, erguer a 
cabeça e seguir caminhando junto com a família e a 
comunidade.

Para ler em 2034!
Há alguns dias, não conseguimos ver o sol. Esta-

mos residindo em Tapejara, RS, Brasil. Não estamos no 
Alasca, onde o sol pode ficar meses sem aparecer. Aqui, 
estamos em uma cidade no interior de um país tropical, 
abençoado por Deus e bonito por natureza. Apesar das 
bênçãos, não estamos vendo o astro-rei, apenas uma 
bola vermelha e alguns raios tímidos. A razão, como 
todos sabem, é a fumaça dos incêndios que estão quei-
mando o Pantanal, a Amazônia e mais de 5 mil focos de 
incêndio ativos no nosso Brasil.

Chamei meu filho, de 10 anos, e perguntei, apontan-
do para o horizonte:

– Está vendo aquela fumaça ali? – Sim, pai! – É o 
Pantanal que está queimando, filho! Precisamos fazer 
alguma coisa, e parece ser urgente.

Ele olhou de novo para a fumaça e voltou para ver 
a TV. Em 2034, ele talvez não se lembre da cena, mas 
saberá se eu, ele, nós e toda a humanidade fizemos algo 
para salvar o planeta.

Sim, ainda é tempo.
Conta a lenda que, em uma aldeia, o templo foi des-

truído pelo fogo. Não sobrou nada. Todos estavam em 
alvoroço, e o chefe resolveu reunir a comunidade para 
apresentar uma solução. Sábio que era, avisou a todos 
que tinha uma notícia ruim e uma boa, e que só reve-
laria na assembleia. Todos estavam curiosos para saber 
o que poderia ser bom naquela situação, e já no início 
ele explicou:

– A notícia ruim todos já sabem: não temos mais 
templo, só um amontoado de cinzas. Agora, vou dar a 
notícia boa: ainda temos forças para reconstruir.

Assim está o nosso planeta: destruído. Ou melhor, 
nós o destruímos. Nada sobrevive a seres predatórios 
como nós. E, antes que me acusem, afirmo: todos so-
mos predatórios. A culpa não é de um ou de dois, mas 
de todos, em maior ou menor grau.

Mas, junto com a má notícia, temos a boa: ainda 
podemos recuperar o que foi degradado. Podemos me-
lhorar, ajudar o planeta a voltar a respirar. Aliás, ajudar 
diretamente cada um de nós, aqui em nossa cidade, a 
respirar um ar, pelo menos um pouco mais puro.

Sim, ainda é tempo.
Em 2034, talvez não seja mais. Para que possamos 

ler isto em 2034, precisamos agir agora. Vamos adotar 
boas práticas, melhores hábitos ambientais e conscien-
tizarmo-nos de que o problema é nosso?

Se a resposta for sim, nos veremos em 2034. Se for 
não, não veremos 2034.
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Secretaria de Agricultura de Tapejara 
intensifica trabalhos em infraestrutura rural

Nos últimos dias, a Se-
cretaria de Agricultu-
ra, Desenvolvimento 

Rural e Meio Ambiente de Ta-
pejara tem intensificado os tra-
balhos em várias comunidades 
do interior do município. As 
atividades incluem a recupe-
ração de estradas, terraplana-
gem, cascalhamento e serviços 
de drenagem, com o objetivo 

de melhorar a infraestrutura 
rural.

As equipes têm atuado no 
patrolamento e cascalhamento 
de vias, essenciais para garan-
tir a trafegabilidade e facili-
tar o escoamento da produção 
agrícola e o transporte de mer-
cadorias. Retroescavadeiras e 
carregadores foram utilizados 
na abertura de valetas, terra-

planagem e colocação de tubos 
para drenagem, contribuindo 
para a manutenção das estra-
das e a melhoria das condições 
de tráfego.

Além disso, houve um 
esforço contínuo no transporte 
de cascalho, terra e brita para 
diferentes pontos, assim como 
na remoção de resíduos e 
no transporte de maquinário 

pesado.
Conforme destaca o secre-

tário da pasta, Cássio Corda-
zzo, os trabalhos no interior 
continuam ocorrendo de forma 
permanente, já que as estradas 
são fundamentais para o esco-
amento da produção agrícola e 
o transporte local, garantindo 
o desenvolvimento das áreas 
rurais e urbanas de Tapejara.

As equipes têm atuado no patrolamento e cascalhamento de vias

O objetivo é melhorar a infraestrutura rural As atividades incluem a recuperação de estradas
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STR participou da mobilização da 
agricultura familiar em Porto Alegre

Uma mobilização de agricul-
tores reuniu cerca de 800 
pessoas nesta terça-feira 

(10), em frente à sede da superin-
tendência do Ministério da Agri-
cultura e do Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricultura 
Familiar (MDA), em Porto Alegre. 
Os agricultores cobraram do gover-
no o cumprimento das medidas pro-
metidas ao longo do período após 
as enchentes que afetaram diversas 
regiões do estado.

O STR de Tapejara e Santa Ce-
cília do Sul foi representado pela 
vice-presidente Marisa Canali De-
rossi e pelos membros da diretoria: 
Geni Lângaro Dalmina, Ivan Mi-
chelin e Miguel Posser. A mobiliza-

ção trouxe resultados antes mesmo 
de ocupar a sede dos ministérios na 
capital gaúcha.

Ainda na noite da segunda-fei-
ra (09), em resposta à mobilização 
que estava por vir, o governo fede-
ral tomou medidas rápidas. Convo-
cou o Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), que votou e publicou a 
Resolução CMN Nº 5.172, de 9 de 
setembro de 2024, oficializando o 
pacote de ajuda prometido.

Resolução
A resolução estabelece as con-

dições das linhas de financiamento 
utilizando recursos do superávit do 
Fundo Social do pré-sal. As novas 
linhas de crédito visam auxiliar co-

operativas, cerealistas, fornecedo-
res de insumos e produtores rurais 
que enfrentam dificuldades finan-
ceiras, principalmente em municí-
pios do Rio Grande do Sul que tive-
ram estado de calamidade pública 
ou situação de emergência decreta-
dos entre abril e julho de 2024.

Os principais pontos incluem:
· Critérios de elegibilidade: Pro-

dutores que tiveram perda de pelo 
menos 30% da renda esperada.

· Prazos: Financiamentos com 
até oito anos para reembolso.

· Taxas de juros: Variáveis entre 
4,5% e 10%, dependendo da insti-
tuição financeira.

· Limite de crédito: Até R$ 50 
milhões por mutuário.

· Renegociação de dívidas: Ce-
realistas, cooperativas e fornecedo-
res de insumos devem destinar 70% 
dos financiamentos para refinanciar 
dívidas de produtores.

Além disso, o Decreto nº 12.170 
também trouxe importantes altera-
ções, como a prorrogação do prazo 
para agricultores solicitarem o re-
bate em operações de investimento, 
que agora vai até 30 de setembro. O 
decreto também orienta os bancos 
a enviarem ao Conselho Municipal 

as listas de mutuários que solicita-
ram descontos em suas operações 
de crédito, facilitando o processo 
de renegociação. Essa medida é 
vista como um alívio para os agri-
cultores, que enfrentam um cenário 
de endividamento agravado pelas 
adversidades climáticas recentes.

Pautas da mobilização:
1. Linha de crédito para capital 

de giro destinado às cooperativas 
de produção, cerealistas e produto-
res, com prazo de até 10 anos para 
liquidação, 1 ano de carência e taxa 
de juros de até 6% ao ano, confor-
me acordado na Expointer.

2. Ratificação na Medida Pro-
visória 1.274 para permitir que as 
operações de investimento com se-
guro do bem ou seguro penhor se-
jam beneficiadas com o rebate para 
liquidação ou prorrogação.

3. Inclusão das parcelas do Pro-
grama Nacional de Crédito Fundi-
ário (PNCF) no conjunto de opera-
ções beneficiadas.

4. Revisão das medidas imple-
mentadas para a restrição de acesso 
ao Proagro Mais, desvinculando o 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
como instrumento de identificação 
fundiária.

Os agricultores cobraram do governo o cumprimento das medidas prometidas ao longo do período após as enchentes
 que afetaram diversas regiões do estado

O STR de Tapejara e Santa Cecília do Sul foi representado pela vice-presidente Marisa Canali Derossi e 
pelos membros da diretoria Geni Lângaro Dalmina, Ivan Michelin e Miguel Posser
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atendimento
humanizado
para você e sua
família

DESDE

www.hsasaude.com.br (54) 3344-3700

Recentemente, o Hospital 
Santo Antônio sediou a 
SIPAT (Semana Inter-

na de Prevenção de Acidentes), 
com o tema “Cuidando de cada 
detalhe, protegemos o nosso 
maior patrimônio: a vida.” A se-
mana foi repleta de atividades e 
palestras focadas na segurança e 
saúde no trabalho, organizadas 
pelos Cipeiros.

Um dos principais destaques 
foi a palestra da psicóloga Jus-
sara Bessuti, que abordou a 
“Saúde Mental do Trabalhador: 
como evitar a Síndrome de Bur-
nout,” ressaltando a importância 
da saúde mental no ambiente de 
trabalho. Outros temas relevan-
tes foram discutidos por diver-
sos especialistas:

· Cristine Biazus, farmacêuti-
ca, apresentou sobre os riscos da 
automedicação.

· Márcia do Estreito, mento-
ra do Curso Experiência do Lar, 
falou sobre como equilibrar car-
reira e vida familiar.

· Sérgio Gasparin abordou a 
qualidade de vida no trabalho e 
o cuidado pessoal.

· Marcel Zago Botelho, físi-
co, discutiu os efeitos colaterais 
da radiação.

· Dra. Mariza Rosa, médica 
cardiologista, explicou sobre in-
farto agudo do miocárdio (IAM).

· O Sargento Rafael, da Bri-
gada Militar de Tapejara, fez 
uma palestra sobre segurança no 
trânsito com o tema “Desacele-
re.”

A SIPAT no Hospital Santo 
Antônio reforçou a importância 
de valorizar a vida e promover 
um ambiente de trabalho mais 
seguro e saudável para todos os 
colaboradores.

Hospital Santo Antônio realiza SIPAT com 
ênfase na saúde e segurança no trabalho

Semana de Prevenção destacou temas cruciais como saúde mental, qualidade de vida e segurança, promovendo um ambiente
 de trabalho mais seguro e saudável

Vários temas relevantes foram discutidos por diversos especialistas

Foto - HSA
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+ Bonito + Intuitivo e com
+ conteúdo!

radiotapejara.com.br

A nova cara da rádio

CÂMARA DE VEREADORES
DE SANTA CECÍLIA DO SUL

Foto - Câmara de Vereadores de Santa Cecília do Sul

Na sessão ordinária da Câmara Municipal de Santa Cecília do Sul, reali-
zada no último dia 9 de setembro, os vereadores apresentaram uma série de 
indicações que visam aprimorar a infraestrutura e os serviços no município. 
Entre os assuntos discutidos, destacam-se as propostas para o treinamento 
sobre a aplicação do BTI, melhorias em estradas e correções nas bocas de 
lobo.

O vereador Fabio solicitou à Secretaria da Agricultura a implementação 
de um treinamento específico para a aplicação do BTI, com o objetivo de as-
segurar a efetividade desse método no controle de pragas. Segundo o verea-
dor, esse treinamento é essencial para otimizar o uso da tecnologia e garantir 
a proteção adequada das culturas.

Por sua vez, o vereador Luiz fez uma indicação à Secretaria de Obras para 
a realização de melhorias na estrada que liga Artuzo ao Senhor Slaviero. A 
proposta visa melhorar as condições de tráfego e segurança para os morado-
res da região, que têm enfrentado problemas com a infraestrutura local.

Já o vereador Solaci pediu à Secretaria de Serviços Urbanos a correção 
das bocas de lobo nas regiões asfaltadas da cidade. A indicação busca re-
solver questões relacionadas ao escoamento de água e prevenir possíveis 
alagamentos, além de melhorar a segurança viária.

Foto - Câmara de Vereadores de Charrua

A Câmara de Vereadores de Charrua informa que a Casa Le-
gislativa só terá a próxima Sessão Ordinária no dia 18 de setem-
bro de 2024, quarta-feira, às 19 horas. Em cumprimento à Legis-
lação Eleitoral, no período eleitoral não haverá a transmissão ao 
vivo das Sessões da Câmara.

CÂMARA DE VEREADORES
DE CHARRUA

Câmara de Vereadores 
de Charrua retorna aos 

trabalhos na próxima semana

Fachada da Câmara de Vereadores do município

Câmara Municipal de Santa Cecília 
do Sul realiza Sessão Ordinária com 

diversas indicações

Panorama da Câmara de Vereadores de Charrua
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CÂMARA DE 
VEREADORES

DE IBIAÇÁ

CÂMARA DE 
VEREADORES DE
VILA  LÂNGARO

A Sessão Ordinária da Câma-
ra de Vereadores de Ibiaçá, 
realizada na noite de 09 de 

setembro, contou com a votação de 
três Projetos de Lei (PLs) apresen-
tados pela Mesa Diretora e um PL 
encaminhado pelo Executivo.

Em relação aos PLs propostos 
pela Mesa Diretora ambos se re-
feriram a fixação de subsídio para 
o Executivo e Legislativo para o 

quadriênio 2025/2028, passando a 
vigorar a partir de 1º de janeiro de 
2025 a 31 de dezembro de 2028. Os 
reajustes estão previstos no orça-
mento, não gerando impacto finan-
ceiro ao município. Os PLs foram 
apresentados pela presidente da 
Casa Legislativa, Diana Germinia-
ni.

Sobre os PLs:
PL Nº 26/2024 dispõe sobre a 

fixação dos subsídios para os Se-
cretários Municipais para o quadri-
ênio 2025/2028 passando o subsí-
dio mensal ao valor de R$ 6.702,63 
mensais, com direito ao gozo de fé-
rias anuais acrescido o adicional de 
1/3 e ao recebimento de 13º salário. 
O PL foi aprovado por unanimida-
de.

PL Nº 27/2024 trata da fixação 
dos subsídios para o prefeito e vice-
-prefeito municipal para o quadriê-
nio 2025/2028 passando ao valor de 
R$ 19.549,40 mensais para o pre-
feito e para o vice-prefeito o valor 
de R$ 8.378,29 mensais com direito 
ao gozo de férias anuais e ao rece-
bimento do subsídio de 13º salário. 
Aprovado por unanimidade.

PL Nº 28/2024 dispõe sobre a fi-
xação dos subsídios dos vereadores 
e do presidente da Mesa Diretora do 
Poder Legislativo para o quadriênio 
2025/2028 passando ao valor de R$ 

3.351,30 mensais aos vereadores e 
R$ 6.702,60 mensais ao presidente 
da Câmara com direito ao recebi-
mento do subsídio nos recessos par-
lamentares e ao 13º salário. O PL 
foi aprovado pela maioria.

Ainda na Sessão, foi votado o 
PL Nº 29/2024, relatado pelo ve-
reador Vilmar Manica, que altera 
disposições da Lei Municipal Nº 
1413/2018 que passa a viger com a 
seguinte redação: “Autoriza o Po-
der Executivo a permutar imóvel 
público de propriedade do muni-
cípio por outro de propriedade de 
Valdebet Valentim Schaeffer, e dá 
outras providências.” A alteração se 
faz necessária para a regularização 
do imóvel.

A próxima no Sessão Ordinária 
será realizada no dia 23 de setem-
bro e poderá ser acompanhada pre-
sencialmente ou pelas redes sociais 
da Câmara de Vereadores de Ibiaçá.

Em votação, quatro Projetos de Lei na 
Sessão Ordinária da Câmara de Ibiaçá

Em relação aos PLs propostos pela Mesa Diretora ambos se referiram a fixação de subsídio 
para o Executivo e Legislativo para o quadriênio 2025/2028

A próxima no Sessão Ordinária será realizada no dia 23 de setembro

Confira o que esteve em pauta 
recentemente no Poder Legislativo

As sessões foram realizadas nos dias 02 e 09 de setembro

Foto - Câmara de Vereadores de Ibiaçá

Nos dias 02 e 09 de setembro, a 
Câmara de Vereadores de Vila 
Lângaro realizou sessões or-

dinárias com importantes deliberações 
que impactam diretamente a comuni-
dade local. A seguir, apresentamos os 
principais destaques das reuniões.

Sessão de 02 de setembro
Na sessão de 02 de setembro, a 

principal proposição discutida foi a so-
licitação para que o Poder Executivo 
Municipal, através do setor competen-
te, realizasse uma análise para resolver 
o problema das águas das chuvas que 
descem pela estrada e invadem as pro-
priedades de Alencar Gomes de Souza 
e Marcio Andrei de Oliveira, locali-
zadas em Campo Redondo. A medida 
visa proteger as propriedades de possí-
veis danos e prevenir futuras invasões. 
A proposição foi aprovada por unani-
midade pelos vereadores presentes.

Sessão de 09 de setembro
A sessão de 09 de setembro abor-

dou várias questões de relevância para 
o município. A primeira proposição 
discutida foi a solicitação para que o 
Poder Executivo Municipal tome pro-
vidências urgentes para solucionar o 
problema dos canos da rede de esgoto 
sanitário que permanecem a céu aber-
to às margens do Arroio Arcari, atrás 
da residência de Ricardo Mascarello. 
Os canos frequentemente desconec-
tam, resultando no despejo de dejetos 
na água e provocando contaminação. A 
proposta recebeu aprovação unânime 
dos vereadores, refletindo a urgência da 
situação.

Em seguida, foi debatida a propo-
sição que pedia a instalação de uma 
lâmpada com fotocélula nos fundos da 
Unidade de Saúde de Colônia Nova, ao 
lado da estrada. A medida visava me-

lhorar a segurança e a iluminação do 
local. No entanto, a proposta foi repro-
vada por cinco votos contrários e três 
votos favoráveis.

Os vereadores também discutiram a 
necessidade de notificar o Departamen-
to Autônomo de Estradas de Rodagem 
(DAER) para que fosse realizada uma 
nova operação tapa-buracos na ex-
tensão do município de Vila Lângaro, 
especialmente na área de Linha Schle-
der, sentido Tapejara. A proposição foi 
aprovada por unanimidade, destacando 

o compromisso dos vereadores com a 
melhoria das condições das estradas lo-
cais.

Por fim, foi aprovada por unanimi-
dade a proposição que solicita ao Poder 
Executivo Municipal a tomada de pro-
vidências urgentes para a legalização 
do Distrito Industrial e de outros locais 
que abrigam empresas em Linha Schle-
der. Esta medida é vista como essencial 
para fomentar o desenvolvimento eco-
nômico da região e garantir a regulari-
zação das atividades empresariais.

A sessão foi realizada no Plenário Frei Ari Tognon

Foto - Câmara Municipal de Vereadores de Vila Lângaro
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Presidente da Famurs participa do balanço das 
ações do Ministério da Reconstrução do RS

Apresentação das medidas foi realizado na manhã desta quarta-feira (11/09), em Porto Alegre. Ministério deixa de existir e ações serão 
assumidas por secretaria extraordinária da Casa Civil

O presidente da Famurs 
e prefeito de Barra do 
Rio Azul, Marcelo Ar-

ruda, participou da apresen-
tação do balanço das ações 
da Secretaria de Apoio à Re-
construção do Rio Grande do 
Sul, criada em maio pelo go-
verno federal, com status de 
ministério, para centralizar a 
coordenação das ações fede-
rais após os eventos climáti-
cos extremos de abril e maio. 
O evento, realizado em Porto 
Alegre, contou com a presen-
ça dos ministros da Recons-
trução, Paulo Pimenta, e da 

Casa Civil, Rui Costa, além 
do governador do Estado, 
Eduardo Leite. 

Na oportunidade, Arruda 
agradeceu o trabalho de todos 
que atuaram no ministério e 
somaram para que o RS supe-
rasse um momento tão difícil, 
que deixou marcas na história 
do estado. Durante seu discu-
so, destacou a importância da 
união dos governos federal, 
estadual e municipal, lem-
brando também da ajuda de 
toda a população brasileira, 
fundamental para que a po-
pulação gaúcha conseguisse 

passar por um momento de-
safiador.  

“Precisamos continuar 
nessa caminhada. Até aqui, 
vencemos uma etapa que 
foi tão importante para gen-
te avançar. Foi no desafio de 
cada entidade de tentar bus-
car soluções lá na ponta que 
avançamos. A gente conse-
guiu construir até aqui um 
grande legado e o grande de-
safio é o de chagar até o final 
deste ano com mais avanços 
e poder projetar 2025, 2026, 
porque não será em um ano 
ou dois, o RS terá muitos anos 
de desafios, mas não tenho 
dúvidas que o nosso estado 
sairá mais forte e os nossos 
municípios mais preparados”, 
destacou. 

Arruda finalizou parabeni-
zando os presentes pela ajuda 
enviada ao RS e agradeceu o 
governo federal pela homena-
gem realizada ao RS no desfi-
le de 7 de Setembro, em Bra-
sília. “A gente vai fazer valer 
a ajuda de cada um de vocês, 

que ajudaram os nossos cida-
dãos gaúchos a se reerguerem 
e mostrar esse Rio Grande do 
Sul que nos orgulha e que vai, 
sim, estar mais preparado, 
mais resiliente para as mu-
danças climáticas, seja estia-
gem, seja enxurrada”, decla-
rou. 

Secretaria de Apoio à 
Reconstrução

A Medida Provisória 
que instituiu a Secretaria de 
Apoio à Reconstrução do Rio 
Grande do Sul perde a valida-

de nesta quinta-feira (12/09). 
A partir da data, a secretaria 
deixa de ter status de minis-
tério e passa a ser vinculada 
à Casa Civil, com previsão 
de funcionar até 20 de de-
zembro. A pasta, antes co-
mandada pelo ministro Paulo 
Pimenta – que retorna para 
Secretaria da Comunicação 
Social (Secom) –, agora será 
assumida pelo secretária de 
Comunicação Institucional 
na Secom, Maneco Hassen, 
ex-presidente da Famurs e 
ex-prefeito de Taquari.

Encontro avaliou os trabalhos na reconstrução do RS

Presidente da Famurs, Marcelo Arruda, durante sua fala

Secretaria de Educação de Tapejara avança com 
obras e melhorias nas escolas e áreas públicas

As escolas estão passando por reformas estruturais, melhorias na pintura interna e externa

A Secretaria de Edu-
cação de Tapejara 
está implementando 

obras e melhorias nas esco-
las, creches e áreas públicas 
do município. O objetivo é 
aprimorar a infraestrutura e 
garantir um ambiente seguro 
e acolhedor para alunos e co-
laboradores.

Entre as ações em anda-
mento estão a construção e 
a revitalização de espaços 
nas instituições de ensino. 
As escolas estão passando 
por reformas estruturais, 
melhorias na pintura interna 
e externa, instalação de no-
vos toldos e telas interativas, 
além da modernização de 
parquinhos e áreas recreati-
vas. As creches municipais, 

também, estão sendo benefi-
ciadas com a construção de 
novas salas, reformas e me-
lhorias em suas instalações.

A Secretaria está coorde-
nando essas intervenções, de 
acordo com um cronograma 
planejado, que visa abranger 
todas as escolas e creches do 
município. As obras incluem 
a construção de novos al-
moxarifados, melhorias no 
sistema de drenagem, ins-
talação de equipamentos e 
revitalização de áreas exter-
nas.

A secretária de Educação 
de Tapejara, Salete Bianchi, 
destacou a importância das 
ações promovidas, em gran-
de parte, pela equipe de ma-
nutenção da Pasta. “Estamos 

empenhados em proporcio-
nar um ambiente de ensino 
melhor para nossos alunos. 
Estas ações fazem parte de 
um planejamento estratégi-

co para garantir que todas as 
instituições de ensino rece-
bam melhorias. Nosso com-
promisso é assegurar que 
cada escola e creche receba a 

devida atenção e suporte, re-
fletindo nosso empenho com 
a qualidade educacional e o 
bem-estar da comunidade 
escolar.”

A escola Giocondo Canali é um dos locais onde as melhorias estão sendo feitas
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Intercooperação entre Coprel e Sicredi Integração dos 
Estados RS/SC/MG gera economia e sustentabilidade

Um novo contrato firmado entre as cooperativas vai proporcionar que o Sicredi adquira energia de fontes renováveis

Desenvolver projetos em conjun-
to é o maior exemplo que as co-
operativas podem demonstrar à 

comunidade, valorizando serviços, pro-
dutos e iniciativas entre si. A Coprel e o 
Sicredi Integração dos Estados RS/SC/
MG vivem a intercooperação na prática 
há muitos anos. A Coprel tem na institui-
ção financeira apoio para seus projetos em 
energia e internet, com aporte de crédito e 
gerenciamento de investimentos. E a par-
tir do dia 5 de setembro, um novo contrato 
firmado entre as cooperativas vai propor-
cionar que o Sicredi, com sede em Passo 
Fundo, adquira energia de fontes renová-
veis para suas 28 agências situadas nos 
três estados de atuação: Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Minas Gerais. Esta 
possibilidade ocorre a partir de uma so-
lução gerenciada pela Coprel Comerciali-
zadora. A novidade também deverá gerar 
economia nos custos com energia elétrica.

A iniciativa teve origem a partir de 
diálogos no Instituto Aliança em Passo 
Fundo, Hub de Inovação em que ambas 
as cooperativas participam. A negociação 
foi marcada pela personalização dos ser-
viços conforme as demandas do Sicredi, 
respeitando seu estatuto social, e atenden-
do às práticas de ESG. Outro importante 
destaque desta parceria é o fato de reunir 
cooperativas. “Esta parceria fortalece o 

sistema cooperativo, beneficiando nos-
sos associados e a comunidade como um 
todo, pois quanto mais crescemos, mais 
geramos recursos para reinvestir na re-
gião”, salienta o facilitador de Inovação 
e Novos Negócios da Coprel Mateus Ste-
fanello.

Para o Sicredi, esta negociação repre-
senta um passo importante em direção à 
sustentabilidade. Alexandre Palma Pa-
lagio, presidente da Sicredi Integração 
de Estados RS/SC/MG, afirma: “Este 
momento representa para a Sicredi Inte-
gração de Estados RS/SC/MG a inova-
ção pensada para a sustentabilidade. A 
parceria entre Sicredi e Coprel não é de 
hoje e uma evidência disso é a internet 
no campo, no município de Passo Fundo, 
que chegou pela fibra óptica da Coprel. 
Agora, neste novo momento, teremos 
energia limpa, por meio de sistemas foto-
voltaicos, em todas as nossas 28 agências 
localizadas no Rio Grande do Sul, em 
Santa Catarina e em Minas Gerais. Men-
salmente, consumimos mais de 70 mil kW 
de energia, que agora serão de fontes re-
nováveis e sem emissão de carbono, o que 
trará além de uma economia financeira a 
nós, a reafirmação do compromisso do 
Sicredi de promover o desenvolvimento 
sustentável de suas comunidades, alia-
do às práticas ESG. Essa mudança não 

se resume a um avanço tecnológico, mas 
um passo decisivo para garantir um fu-
turo sustentável. Em constante expansão 
e chegando a mais municípios, temos um 
crescimento consciente, plantando uma 
semente de forma cooperativa, que espe-
ramos que motive a todos a entender que 
precisamos pensar hoje, no futuro, que 
deixaremos aos nossos filhos.”

Participaram da reunião o presidente 
Jânio Vital Stefanello, os vice-presidentes 
Elso Scariot e Décio Floss, o Secretário 
Silvio Borghetti e os facilitadores Ma-
teus Stefanello, Herton Azzolin, Edson 

Pedrotti e Luis Fernando Volpato, e o co-
laborador Guilherme Lopes. Por parte do 
Sicredi, participou o Presidente da Sicredi 
Integração de Estados RS/SC/MG Ale-
xandre Palma Palagio, o Diretor de Ne-
gócios Magnos Thalheimer e o Diretor de 
Operações Valdeci Nardi.

A parceria entre as duas cooperativas é 
um modelo de intercooperação que deve 
ser cada vez mais valorizado, pois além 
de proporcionar benefícios às coopera-
tivas e seus associados, também promo-
vem o desenvolvimento das comunidades 
onde atuam.

MAIS DO QUE NUNCA,
CADA GOTA CONTA
PARA O FUTURO DO
RIO GRANDE DO SUL. 
O DEBATE SOBRE
ÁGUA É AGORA. 
Uma hora é a enchente. Outra hora, a estiagem. Por isso, 
está na hora de debatermos sobre a questão da água. Foi 
pensando nisso que a Assembleia Legislativa criou o RS 
Sustentável - Cada Gota Conta. Junto com a sociedade, 
vamos buscar soluções para a prevenção de eventos 
climáticos extremos, tornando nosso Estado mais resiliente 
e promovendo o desenvolvimento para todos.

A iniciativa teve origem a partir de diálogos no Instituto Aliança em Passo Fundo

Foto -  Coprel
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Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os senhores e senhoras quotistas da empresa 
Muxfeldt, Marin & Cia. Ltda. a reunirem-se, em Assembleia Geral 

Extraordinária, no dia 28 de setembro de 2024, às 9h30, na sede social da 
empresa, situada na Rua Júlio de Castilhos, nº 90, Bairro São Cristóvão, 

na cidade de Tapejara/RS. A Assembleia Geral Extraordinária terá 
quorum, em primeira convocação, com a presença de sócios titulares da 

maioria do capital social, a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta:

Eleição do novo Diretor-Presidente.Eleição do novo Diretor-Presidente.

A presente Assembleia também acontecerá de forma híbrida, conforme 
permissão do artigo 1.080-A, parágrafo único, do Código Civil. Os 

interessados em participar de forma remota conseguirão ter acesso ao 
ato deliberativo através do link https://meet.google.com/fto-ypax-wnn. 

Tapejara, 29 de agosto de 2024.

Alexandre Zanini
Diretor-Presidente InterinoDiretor-Presidente Interino

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Em Brasília, deputado Paparico Bacchi acompanha 
audiência de conciliação sobre a dívida do Estado no STF

O parlamentar participou da roda de diálogo da OAB/RS e da União, mediada pelo ministro Fux

O vice-presidente da Assem-
bleia Legislativa do RS par-
ticipou, na terça-feira (13), 

de mais uma audiência de concilia-
ção da dívida do Estado do RS com 
a União. O deputado Paparico Bac-
chi acompanhou o novo encontro da 
reunião da Ordem dos Advogados do 
Brasil - Seccional RS (OAB/RS), no 
STF, com o ministro Luiz Fux.

As tratativas ainda estão sen-
do alinhadas e o vice-presidente da 
ALRS, deputado Paparico Bacchi, 
garante que vai continuar trabalhan-
do para que a União reconheça a ine-
xistência do débito gaúcho, justifica-
do pelas análises realizadas e dados 
levantados pelas entidades de classe, 
representadas pela Ordem dos Advo-
gados gaúcha, em Brasília.

O presidente da Ordem dos Advo-
gados gaúcha, Leonardo Lamachia, 
destacou que, para o novo encontro, 
foram trazidos mais dois argumentos 
para a mesa de negociação: “Um é 
uma resolução do Conselho da Fe-
deração, que traz a excepcionalidade 
de tratamento com o Estado do RS e 
o outro é um precedente do Estado 
do Espírito Santo, uma ACO, assim 
como a nossa, onde a União firmou 
um acordo com este Estado”, expli-
cou Lamachia.

São quase 60 entidades, o Estado 
do RS, o Parlamento e a sociedade 
gaúcha que fazem coro para o reco-
nhecimento do pagamento do passi-
vo do RS, o que passaria o Estado 
de devedor a credor. O presidente da 
OAB/RS fala que a ação da Ordem 
abriu um canal importante para a 
discussão de vários temas, da última 
reunião para esta. Já foram avança-
dos em quase R$ 8 bilhões em dife-
rentes frentes tratadas, como as an-
tecipações dos precatórios federais 
e do ICMS, entre outras colocadas 
pelo Estado.

“Temos uma expectativa positiva, 

pois entendemos que os nossos argu-
mentos são muito robustos, de que 
a dívida está paga, não somente do 
momento da ajuização, com base nos 
critérios de atualização da dívida, 
que são ilegais, mas também, frente 
à catastrofe, agregamos o argumento 
da teoria da imprevisão contratual, 
que afetou o equilíbrio econômico 
e financeiro deste contrato, e o do 
princípio da solidariedade federati-
va”, ergumentou o magistrado.

O deputado Paparico Bacchi 
apoia a representação da OAB/RS, 
pois o Estado passa por uma das 
maiores crises econômicas, poten-
cializada pelo desastre climático de 
maio: “A dívida do Estado do RS 
está paga. As entidades justificam a 
inexistência desta dívida, a Ordem 
dos Advogados está empenhada em 
defender os interesses dos gaúchos 
e o Parlamento está trabalhando, em 
conjunto, para que o RS se erga, sem 
este débito que está barrando a reto-
mada da nossa economia. O RS vai 
se reerguer”, finalizou o vice-presi-
dente da ALRS, deputado Paparico 
Bacchi.Dívida do Estado com a União é um pleito antigo dos gaúchos

Foto -   Fábio Gonçalves
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Confira a programação da Semana 
Farroupilha 2024 nas cidades da região

O Jornal Novo Tempo segue fir-
me em sua missão de acom-
panhar de perto os principais 

eventos da região, especialmente 
durante a Semana Farroupilha, uma 
das maiores celebrações da cultura 
gaúcha. Em 2024, as festividades 
exaltam as tradições e reforçam a 
identidade regional, conectando as 
comunidades por meio de eventos 
que celebram o orgulho de ser gaú-
cho. Acompanhe, abaixo,as pro-
gramações de Vila Lângaro, Ibiaçá, 
Santa Cecília do Sul, Água Santa 
e Tapejara, com destaque para os 
eventos deste final de semana e os 
que ainda estão por vir.

Vila Lângaro 
Em Vila Lângaro, a Semana Far-

roupilha iniciou no domingo, 8 de 
setembro, com a chegada da Cha-
ma Crioula no CTG Gentil Boeira, 
às 8h. A celebração contou também 
com a 55ª Ciranda Cultural de Pren-
das e o 37º Entrevero Cultural de Pe-
ões, eventos tradicionais que mobili-
zaram a comunidade e enalteceram a 
cultura gaúcha entre os jovens.

Neste domingo, dia 15 de setem-
bro, a programação se volta para a 
Comunidade de Linha Salete, onde 
será realizada uma missa às 10h30, 
seguida de um churrasco ao meio-
-dia. À tarde, a partir das 15h, uma 
animada matinê com Bruno e Gui-
lherme Santos vai encerrar as ativi-
dades do dia, prometendo muita mú-
sica e diversão para os presentes.

Ainda na semana, os eventos con-
tinuam com destaque para o Café de 
Chaleira na quinta-feira, dia 19 de 
setembro, seguido do sorteio da Nota 
Premiada Dia do Gaúcho e almoço 
no CTG Gentil Boeira. Na sexta-fei-
ra, dia 20 de setembro, as atividades 
culminarão com uma missa criou-
la, apresentações de invernadas e 
um show tributo à cantora Berenice 
Azambuja, finalizando a noite com 
um baile animado.

Sananduva 
Em Sananduva, a Semana Far-

roupilha 2024 e o 34º Acampamento 
Farrapo João Pires de Lima foram 
oficialmente lançados no dia 14 de 
agosto, com um evento na Câmara 
de Vereadores que marcou o início 
das festividades. O ponto alto da ce-
lebração é o desfile do CTG Doze 
Braças com cavalgada, programado 
para neste sábado, 14 de setembro, 
às 16h30. O desfile percorrerá a Ave-
nida Salzano da Cunha até o Parque 

Municipal de Eventos Frei José, 
onde ocorrerá a chegada e bênção da 
chama crioula.

A programação da semana inclui 
diversos eventos culturais e artísti-
cos. No domingo, 15 de setembro, 
haverá uma missa crioula às 9h e, em 
seguida, o Concurso de Declamação 
de Poesias com alunos das escolas 
locais. À noite, o CTG Doze Braças 
se apresentará às 19h, seguido por 
um show com o Grupo Cantilena.

A agenda cultural de Sananduva 
também prevê uma série de shows, 
como Mezzomo & Índio Pessoa no 
dia 16, Bate Coxa no dia 17, e Alma 
de Campo no dia 18. A programação 
se estenderá até o dia 22 de setem-
bro, com destaque para o Torneio de 
Truco na sexta-feira e a 16ª Corticei-
ra da Canção Gaúcha no sábado, que 
premiará os melhores intérpretes em 
categorias municipal e regional. O 
encerramento das festividades será 
com um show do Tchê Sarandeio no 
domingo, 22 de setembro.

Ibiaçá
No município de Ibiaçá, a ce-

lebração começou no dia 8 de se-
tembro com a recepção da Chama 
Crioula, mas o grande destaque será 
o Rodeio Taça Rotativa, que ocorre-
rá no Parque Municipal de Rodeios 
na sexta-feira, dia 20 de setembro. 
A programação iniciará às 8h com 
o Desfile Farroupilha, seguido das 
emocionantes disputas de Laço Indi-
vidual e Laço Equipes, que garanti-
rão prêmios como o Braço de Ouro 
CTG Tropeiros da Fé.

Os laçadores da região aguardam 
ansiosos pela competição, que reuni-
rá equipes e duplas em disputas tradi-
cionais. A premiação inclui ovelhas 
para os vencedores, e os laçadores 
deverão apresentar o Cartão Tradi-
cionalista, evidenciando o compro-
misso com o tradicionalismo.

Santa Cecília do Sul
Em Santa Cecília do Sul, as co-

memorações da Semana Farroupilha 
envolvem atividades intergeracio-
nais organizadas pelo CRAS. Gru-
pos de idosos e crianças já participa-
ram de ações voltadas para a cultura 
e a preservação das tradições. Na 
quinta-feira, dia 19 de setembro, 
uma grande mateada será realizada 
na Área Coberta da Escola Munici-
pal Duque de Caxias, com apresen-
tações e danças típicas.

No dia 20, a comunidade se reuni-
rá para um almoço no CTG do Grupo 

Cavaleiros da Amizade, encerrando 
as celebrações locais com momentos 
de confraternização e alegria.

Água Santa
As festividades em Água Santa 

começaram no início de setembro, 
com uma programação rica que 
envolveu a comunidade em diver-
sas atividades culturais. No dia 4, a 
Chama Crioula chegou à Praça Júlio 
Pimentel, abrindo oficialmente a Se-
mana da Pátria e as comemorações 
do Mês Farroupilha. Organizada 
pela Secretaria de Educação e Cul-
tura, o Departamento Cultural do 
PL Pai João, o Grupo Centauros da 
Tradição e o Piquete de Laçadores 
Pai João, a cerimônia destacou a im-
portância das tradições gaúchas e do 
espírito cívico.

No dia 5 de setembro, mais de mil 
pessoas participaram do tradicional 
Café de Chaleira, realizado no Gi-
násio Poliesportivo Aldino Vergílio 
Coser. Organizado pelo CRAS e o 
Grupo da Melhor Idade, o evento 
proporcionou uma imersão na culi-
nária tradicional gaúcha, com pra-
tos como bolos, cuca, pão caseiro e 
fortaia. O Café de Chaleira se tornou 
um evento aguardado pela comuni-
dade, destacando-se pela fartura gas-
tronômica e o espírito de união, com 
música ao vivo e descontração.

As celebrações em Água Santa 
continuam até 20 de setembro, com 
o tradicional Desfile Cívico em Ho-
menagem à Pátria e outras atividades 
culturais.

Tapejara

Em Tapejara, a Semana Farroupi-
lha começa oficialmente hoje, 14 de 
setembro, com a chegada da Chama 
Crioula no CTG Manoel Teixeira, 
seguida de um jantar-baile com o 
grupo BateCoxa. As atividades em 
Tapejara se estenderão até o dia 22 
de setembro, com uma programação 
que inclui shows, apresentações cul-
turais, jantares típicos e competições 
campeiras.

O homenageado deste ano é o 
tradicionalista e criador de cavalos 
crioulos Cláudio Luiz Dametto (Ca-
limero), uma figura ilustre da cidade. 
Durante a semana, os eventos cultu-
rais envolverão desde o Café Farrou-
pilha, com cardápio variado de de-
lícias tradicionais, até apresentações 
artísticas para as escolas da região, 
promovendo o contato das novas ge-
rações com as tradições gaúchas.

Na sexta-feira, dia 20 de setem-
bro, acontecerá o aguardado Des-
file Farroupilha, seguido de missa 
crioula e almoço no CTG. À tarde, 
o Parque Municipal Ângelo Eugênio 
Dametto será palco das competições 
campeiras, com provas de couro, 
tambor, estafeta e baliza. O encer-
ramento da Semana Farroupilha em 
Tapejara será no domingo, dia 22, 
com a final do Laço Taça Cidade em 
Quarteto e a entrega da taça ao ho-
menageado Calimero.

Com essa vasta programação cul-
tural, o Jornal Novo Tempo reforça 
seu compromisso em manter a co-
munidade informada sobre todos os 
eventos e celebrações que movimen-
tam a região durante a Semana Far-
roupilha.

O Jornal Novo Tempo traz uma visão completa dos eventos que celebram a rica cultura gaúcha em Vila Lângaro, Sananduva, 
Ibiaçá, Santa Cecília do Sul, Água Santa e Tapejara

O tradicional Café de Chaleira é um dos pontos marcantes das comemorações em Água Santa
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Associada da Cotrijal é a nova coordenadora 
do comitê estadual Elas pelo Coop

Um destaque para a li-
derança e a atuação 
feminina no coopera-

tivismo ocorreu recentemen-
te. Um encontro realizado na 
Casa do Cooperativismo do 
Sistema Ocergs, na Expoin-
ter, marcou a posse do comi-
tê gestor do Elas pelo Coop 
RS, que passa a ser coorde-
nado pela associada da Co-
trijal, Agueda Kunz. O grupo 
é formado por mulheres que 
representam os diferentes 
ramos do cooperativismo e 
busca promover o debate de 
temas relacionados à repre-
sentatividade feminina, além 
de formar e capacitar mulhe-
res para aumentar sua presen-
ça, tanto como cooperadas 
quanto em postos de lideran-
ça nas cooperativas. O comi-
tê gestor será formado ainda 
pela vice-coordenadora, Lua-
na Elicker, representante da 
Sicredi Região da Produção e 
da secretária, Fátima Hallal, 
representante da Coeducars.

“É uma honra poder com-
partilhar essa trajetória e os 
desafios que acompanham 
a liderança em um movi-

mento tão importante como 
o cooperativismo feminino. 
Assumir a coordenação do 
comitê Elas pelo Coop RS, 
conduzido pela Ocergs, tem 
sido uma experiência profun-
damente enriquecedora. Nós, 
mulheres, temos um papel 
fundamental na construção 
de comunidades mais justas 
e equilibradas, e o coope-
rativismo é uma ferramenta 
poderosa para alcançar esse 
objetivo”, destaca Agueda.

Na Cotrijal a associada in-
tegra o comitê do Programa 
Mais Elas, que tem o obje-
tivo de incentivar ações de 
cunho educativo na coopera-
tiva, buscando potencializar 
a força feminina no coopera-
tivismo e no agronegócio. “A 
minha experiência de liderar 
e participar desses comi-
tês tem sido uma jornada de 
aprendizado constante, em 
que cada desafio se transfor-
ma em uma oportunidade de 
crescimento. O sentimento 
que me acompanha é de gra-
tidão por poder fazer parte de 
algo tão grande e impactante, 
e de esperança por um futuro 

em que as mulheres estejam 
cada vez mais presentes e ati-
vas no cooperativismo e no 
agronegócio”, complementa 
Agueda.

Presentes no evento o pre-
sidente da cooperativa, Nei 
César Manica, e o vice-pre-
sidente, Enio Schroeder, des-
tacaram o trabalho que vem 
sendo realizado pelo Mais 
Elas, reflexo da evolução, a 
cada ano, da participação fe-
minina nas ações desenvolvi-
das pela Cotrijal. Reforçaram 
ainda o papel de extrema re-
levância que as mulheres de-
senvolvem na sociedade, nas 
comunidades, nas famílias e 
nas cooperativas, além da ne-
cessidade de promover cada 
vez mais a inclusão feminina, 
fortalecendo a diversidade de 
decisões e de ideias.

O evento:
Além da posse do comitê 

gestor, o encontro teve pales-
tra com o tema “Economia da 
Paixão” e a relação do con-
ceito com as cooperativas, 
conduzida pela pesquisadora 
e comunicóloga, Paula Cos-

ta. A oportunidade contou 
ainda com a apresentação do 
programa “Avança Mulher 
Empreendedora”, feita pela 
secretária de Inclusão Digital 
e Apoio às Políticas de Equi-
dade, Lisiane Lemos e pela 
presidente da Junta Comer-
cial do Rio Grande do Sul 
(JucisRS), Lauren de Var-
gas Momback. O programa 
é uma iniciativa do governo 
estadual que foi repensada 
para contemplar empreende-
doras em situação de vulne-

rabilidade climática.

Comitê de jovens:
Além do comitê feminino, 

em nível estadual também 
existe o Comitê de Jovens - 
Geração C, que conta com 
a participação do associado 
e líder de núcleo, Patrick de 
Quadros, como representante 
da Cotrijal. Ambos os grupos 
buscam incentivar e ampliar 
a participação de outras mu-
lheres e jovens na liderança 
do cooperativismo brasileiro.

A associada Agueda Kunz (ao centro) é do município de Lagoa dos Três Cantos e 
participa do Programa Mais Elas, da Cotrijal

Posse foi realizada durante programação do Sistema Ocergs na Expointer

Foto -  Cotrijal
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Sempre juntos, 
de verdade,
no plantio, na colheita,
na compra e na venda,

VOCÊ TEM O PODER  DA COOPERAÇÃO! COOPERAR
PARA DESENVOLVER

“A experiência é sempre essa: a gente vai 
em busca de anos bons”

Em entrevista Belegante 
avaliou os trabahos já re-
alizados pela cooperativa 

em 2024 e diz apostar em “mui-
to trabalho, muita dedicação, or-
ganização e eficiência na gestão 
para que a Coasa obtenha os re-
sultados planejados”. Confira a 
seguir a íntegra da entrevista.

Novo Tempo: Como a Coasa 
se prepara para dar todo o suporte 
aos produtores durante a próxima 
safra? Quais as perspectivas e as 
tendências de mercado para os 
grãos?

Orildo: A comercialização 
de insumos está sendo bastante 
interessante com nossa equipe 
mobilizada para, realmente, fi-
nalizar este ano como uma boa 
perspectiva, mesmo frente às di-
ficuldades das enchentes, da safra 
ruim de trigo que nós tivemos no 
ano passado e que reflete muito 
forte nesse ano. O próprio efei-
to do El Niño resultou em uma 
certa queda de produção em al-
gumas lavouras de milho e soja, 
além das erosões. Mas, a gente 
tem que buscar o aprendizado de 
tudo isso que acontece e perceber 
o que podemos melhorar para 
conseguir, realmente, superar as 
adversidades. Sempre tem algo a 
melhorar! Toda essa caminhada 
faz com que a gente possa cres-

cer enquanto cooperativa porque 
o fundamental e o nosso primeiro 
objetivo é sempre atender bem 
nosso associado e ser justo com 
ele. Para isso, precisamos de uma 
cooperativa forte que garanta esse 
suporte de segurança e de credi-
bilidade para o associado. Esse 
ano tivemos o maior recebimento 
de milho e soja de toda a histó-
ria da Coasa. Cremo, agora, ser 
possível alcançar novos recordes. 
A cooperativa tem uma estrutura 
muito grande hoje. Nossa capaci-
dade de armazenagem é superior 
a cinco milhões de sacas. Isso nos 
oferece um poder competitivo 
muito forte e, certamente, vamos 
ter espaço para o recebimento da 
produção de inverno nas nossas 
filiais.

Novo Tempo: Levando em 
consideração o atual contexto, o 
que já é possível falar sobre a sa-
fra de inverno?

Orildo: Estamos organizados 
para fazer dessa safra de inverno, 
como sempre fizemos, uma cul-
tura muito valorizada pela Coasa. 
Criamos oportunidades para que 
o agricultor sempre invista nas 
culturas de inverno. Com certeza, 
vamos ter preços bons e rentáveis. 
Mas, neste momento, o produtor 
tem que se preocupar em produ-
zir. Neste momento, o produtor 

tem que se preocupar em cuidar, 
e muito bem, da lavoura. Isso 
porque qualquer fator de descui-
do pode tirar dez sacas de trigo 
por hectare. E aí não adianta, não 
vai ter preço que vai recuperar. O 
importante é termos quantidade 
e qualidade de produto. O clima 
está favorável para isso. O que 
nós temos que fazer é, de fato, 
não permitir que algum descuido, 
alguma doença, possa fazer com 
que a produtividade se perca. E 
assim, com certeza, vamos buscar 
uma grande safra juntos.

Novo Tempo: A cooperativa 
fez uma mobilização importante 
em prol dos afetados pelas en-
chentes no Rio Grande do Sul. 
Quais ações foram implementa-
das?

Orildo: Entre as ações estão, 
por exemplo, coleta e entrega de 
donativos (alimentos, produtos 
de higiene, artigos de limpeza, 
material escolar) para famílias 
atingidas. A arrecadação foi feita 
através de campanhas em várias 
unidades da cooperativa. A Coasa 
incentivou seus associados a doa-
rem milho, soja e trigo armazena-
dos para a produção de ração aos 
produtores do Vale do Taquari. 
Em parceria com outras empre-
sas foram produzidas, aproxima-
damente, 300 toneladas de ração 
que foram doadas a agricultores 
atingidos pelas enchentes. Tam-
bém foi realizada mais uma edi-
ção da campanha “estenda a mão 
a quem precisa se reerguer” e 
recebidas doações em dinheiro, 
por meio de pix. As doações fo-
ram encaminhadas para o Centro 
de Formação Regional, instala-
do no antigo Seminário Sagrado 
Coração de Jesus, de Arroio do 
Meio, que distribuiu às famílias 
que precisavam de apoio. Ain-
da, auxiliamos o grupo dos Ele-
tricistas Voluntários de Tapejara 
que realizou o conserto da rede 
elétrica de aproximadamente dez 
casas localizadas na área central, 

em bairros e no meio rural de 
Arroio do Meio. Para que o tra-
balho pudesse acontecer, fizemos 
a doação dos materiais elétricos 
utilizados nos consertos. Foram 
doados fios, lâmpadas, tomadas, 
interruptores, chuveiros.

Novo Tempo: Ainda, várias 
palestras e momentos de forma-
ções são promovidos ao longo 
do ano, tanto para os produtores, 
como para os colaboradores da 
Coasa. De que forma essas ativi-
dades podem vir a somar na qua-
lidade dos serviços e no relacio-
namento com o cliente?

Orildo: Nós sabemos que o 
mundo evolui a cada dia, novas 
tecnologias surgem a cada dia. 
Dessa forma, o relacionamento 
entre as equipes da cooperativa e 
entre a cooperativa e os produto-
res associados também tem a ne-
cessidade de se reinventar. E por 
isso é importante nós nos atuali-
zarmos. Nós precisamos, a cada 
dia, melhorar nossas relações. 
Então é fundamental um proces-
so de formação, de capacitação, 
tanto no aspecto técnico como no 
aspecto emocional, no aspecto do 
relacionamento. Nisso a coopera-
tiva investe muito e vai continuar 
investindo, buscando experiência 
em outros eventos no Brasil e no 
mundo, com outras cooperativas 
e também com outras empresas. 
A capacitação também precisa 
ser maior de modo que esse co-
nhecimento também seja favorá-
vel para a evolução do agricultor. 
Então, o aprendizado é contínuo. 
Esse é o nosso caminho, o nosso 
propósito e, com certeza, estamos 
vendo muitos resultados até o 
momento, neste ano 2024.

Novo Tempo: Quais os proje-
tos previstos até o fim de 2024 e 
em 2025?

Orildo: Estão em andamento 
projetos vinculados à gestão. Me 
refiro à autogestão da cooperativa 
que vai ter sequência no ano que 

vem. Quanto a investimentos, es-
tamos investindo em Casca, com 
um armazém para insumos e dois 
silos metálicos, com capacidade 
acumulada de 120 mil sacas. Em 
Tupanci do Sul, o investimento 
ocorre no armazém de insumos. 
Em Gentil, na unidade da BR 
285, investimos em um silo pul-
mão, de 75 mil sacas, e também 
na construção e instalação de 
caldeiras, um sistema de aque-
cimento do secador totalmente 
diferenciado. E o nosso principal 
investimento de 2024 e 2025 se-
gue sendo a nova Fábrica de Ra-
ções. Queremos crer que no iní-
cio de 2025 nós consigamos fazer 
a inauguração desse que vai ser o 
maior investimento da Coasa em 
toda história.

Novo Tempo: Em quais mu-
nicípios a Coasa atua hoje?

Orildo: As filiais são as ar-
térias vitais que ligam a sede de 
uma cooperativa aos seus asso-
ciados, permitindo a prestação 
contínua de bons serviços e fa-
cilitando a vida dos produtores. 
Ao ter filiais estrategicamente 
localizadas em diferentes muni-
cípios, a cooperativa pode apro-
ximar seus serviços da vida dos 
cooperados, facilitando a logísti-
ca de entrega dos grãos, econo-
mizando tempo e esforços. Hoje, 
a COASA atua em 15 cidades da 
região, com unidades em Água 
Santa, Engenho Grande (Água 
Santa), Santa Cecília, Gentil, 
Ciríaco, Mato Castelhano, Tape-
jara, Caseiros, Laranjeiras (Ma-
rau), David Canabarro, Lagoa 
Vermelha, Santo Antônio do Pal-
ma, Camargo, São José do Ouro, 
Casca e Tupanci do Sul. Ao todo, 
são 18 unidades de recebimento 
de grãos, sendo 14 unidades que 
abrem em tempo integral e qua-
tro que abrem somente na safra: 
Pinheirinhos (Água Santa), Gen-
til (segunda unidade), São José 
do Capingui (David Canabarro) 
e Cruzaltinha (Ciríaco).

Orildo Germano Belegante, presidente da Coasa, concede entrevista ao Novo Tempo e destaca as principais ações da cooperativa

Orildo Germano Belegante, presidente da Coasa
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O Skate Park Matheus Fortes Teixei-
ra foi o palco de um espetáculo de 
energia e talento no último final de 

semana, com a realização da 3ª edição do 
Campeonato Regional de Skate. O evento 
atraiu mais de 40 skatistas de várias cidades, 
incluindo Santa Catarina, e se destacou como 
um dos maiores eventos de skate da região.

A competição foi estruturada em quatro 
categorias: iniciante, amador, feminino e mi-
rim, oferecendo um dia repleto de manobras 
radicais e muita diversão. A grande inovação 
deste ano foi a Jam Session ordenada, que 
permitiu aos competidores se apresentarem 
de forma livre e dinâmica, criando um am-
biente vibrante e envolvente para o público.

Na categoria feminina, Alice Custodio, 
uma jovem prodígio de apenas 10 anos de 
Passo Fundo, levou o primeiro lugar, com 
Maria Valentina, de 13 anos e também de 
Passo Fundo, ficando em segundo. O seg-
mento mirim foi dominado por Joaquim de 
Melo, de 9 anos, da mesma cidade, enquanto 
João Vitor e Vitor Cerpa completaram o pó-
dio.

Na categoria iniciante, Natan Moraes, de 
16 anos e também de Passo Fundo, conquis-
tou o primeiro lugar. Kauan de Castro, da 
mesma cidade e com a mesma idade, ficou 
em segundo. Eduardo Sebben, de Tapejara, 
e Eduardo Dopke, de Chapecó, completaram 

as posições de destaque.
Gregori Barbosa, de 23 anos, destacou-

-se na categoria amadora e levou o prêmio 
principal. Victor Nothen e Wesley Emanuel, 
ambos de Passo Fundo, também brilharam e 
garantiram lugares no pódio.

O evento contou com a participação espe-
cial do skatista profissional Djorge Oliveira, 
que encantou o público com uma exibição de 
manobras impressionantes.

A programação cultural foi igualmente 
vibrante, com a apresentação do grupo RA-
Pajador. Formado pelo rapper Chiquinho Di-
vilas, o acordeonista Rafael De Boni e o DJ 
Hood, o grupo trouxe uma mistura única de 
rap e música tradicional sul-riograndense, en-
cantando os presentes com sua performance.

A quadra de esportes recebeu um toque 
especial com a intervenção de artistas de gra-
fite, que coloriram o espaço com novas ex-
pressões artísticas, refletindo o espírito criati-
vo e inovador da comunidade.

Organizado pela Prefeitura de Tapejara, 
através da Secretaria do Esporte, Cultura, 
Lazer e Turismo, e em parceria com o SESC 
Passo Fundo e a Constant SkateShop, o 
evento foi um sucesso absoluto. O 3º Cam-
peonato de Skate reafirma o crescimento e a 
importância do skate na região e promete se 
consolidar como uma tradição anual espera-
da e celebrada no calendário local.

Skate Park Matheus Fortes Teixeira 
recebe a 3ª Edição do Campeonato 

Regional de Skate

Comentário
ESPORTIVO

Repórter esportivo
da Rádio Tapejara Por Gilmar Berton

- Acontece neste domingo, dia 15, o pedal promovido 
pela Associação Ciclismo Tapejara, que já é tradicional, 
sendo considerado um dos maiores da nossa região. Neste 
ano, está em sua 8ª edição e contará com a 7ª etapa do 
Circuito Planalto Médio. A comissão organizadora está há 
mais de três meses preparando todos os detalhes do evento 
para que tudo saia conforme o planejado.

O evento terá duas modalidades principais. Na 
modalidade Cicloturismo, os participantes poderão escolher 
entre trajetos de 17 km, 27 km, 46 km e 65 km, adequados 
para diferentes níveis de experiência. Já na modalidade 
Competição, os ciclistas competirão nos trajetos de 46 km 
(modalidade sport) e 65 km (modalidade pró).

A saída será às 8h, no Parque de Exposições Ângelo 
Eugênio Dametto, com o percurso passando pelo centro da 
cidade e pelas estradas do interior do município de Tapejara.

- O Internacional jogou melhor a maior parte da partida 
e mereceu a vitória por 2 a 1, na quarta-feira à noite, sobre 
o Fortaleza, no Beira-Rio. Foi o quarto jogo sem derrota 
dos colorados no Campeonato Brasileiro, resultados que 
colocam o time na oitava posição da tabela. O próximo 
desafio de Roger Machado e seus comandados é na 
segunda-feira, outra vez em casa, contra o Cuiabá.

- O Grêmio tem uma sequência de quatro jogos difíceis 
que poderão definir seu rumo no campeonato. Ou o time 
brigará por uma vaga na Libertadores de 2025 ou lutará 
contra o Z4. O primeiro desafio é neste domingo, em 
Bragança Paulista, contra o Bragantino. Depois, o Grêmio 
enfrentará Flamengo, Criciúma e Botafogo.

- O Tapejara Futsal tem mais dois jogos nesta fase de 
classificação. No sábado, dia 14, jogará em casa, sem 
torcida, contra o São José do Inhacorá, e no dia 28, contra 
Serafina Corrêa, fora de casa. O time já está classificado 
para a fase seguinte, mas é importante se manter entre os 
quatro primeiros para garantir que o jogo de volta seja no 
Ginasião.

- O tradicional Desfile Cívico marcou o encerramento 
das comemorações em homenagem à Independência do 
Brasil, em Tapejara. Com a participação de cerca de 40 
entidades, o cortejo percorreu parte da Rua do Comércio, 
no centro da cidade, na manhã do último sábado (07). 
Chamou a atenção a presença das escolinhas de futebol. 
Oxalá tenhamos alguns craques no futuro. Oportunidades 
não faltam para as crianças e adolescentes daqui e da região.

- A derrota para o Paraguai, na última terça-feira, no 
Estádio Defensores del Chaco, complicou a situação do 
Brasil nas Eliminatórias da Copa do Mundo de 2026. Na 
véspera do jogo, o técnico Dorival Júnior prometeu que o 
Brasil chegaria à final da Copa, mas, do jeito que o time 
está jogando, a preocupação imediata é se a seleção vai 
conseguir se classificar. O Brasil está jogando muito mal e, 
dessa forma, não vai a lugar nenhum.

Mais de 40 skatistas mostram suas habilidades em um dia repleto de adrenalina
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A edição do Tapejara Street Skate ocorreu no último fim de semana
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A arte de cuidar 
a serviço de 
Água Santa. 

@EduardoPicolottoeMarilda15
@EduardoPicolottooficial 

Aponte a câmera do teu
 celular e scaneie o 

QRCode e nos acompanhe 
 nas redes sociais!  
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Em meses mais quentes, a reprodução
de baratas, formigas, moscas e mosquitos

é ainda mais intensa.
Para evitar que sua casa seja invadida

por estes insetos indesejáveis
agende uma desinsetização

e tenha a garantia que 
sua família estará segura.

Marau (54) 3342.8451
Tapejara (54) 3344.2949

Av. 7 de Setembro, 236
Tapejara RS

 Fone: 3344.1174

para o

do

mundo

interior

Setembro Verde é o mês 
de conscientização para o 

câncer de intestino

O câncer de intestino, também conheci-
do como câncer colorretal, é o terceiro mais 
frequente na população brasileira com 45,6 
mil novos casos por ano (INCA) e cerca de 
20 mil mortes. A campanha Setembro Verde 
é uma forma de conscientizar sobre o câncer 
colorretal e incentivar sua prevenção e diag-
nóstico precoce. Esse é um câncer tratável e 
curável, se detectado precocemente. 

Sua incidência e mortalidade vem au-
mentando, especialmente no Rio Grande do 
Sul, onde há cerca de 3 mil casos e quase 2 
mil mortes por ano. O consumo de carnes 
processadas e de carne vermelha em excesso 
são importantes fatores de risco. “Carnes ver-
melhas e assadas a temperaturas muito eleva-
das criam compostos que aumentam o risco 
de câncer de intestino, por isso, o churrasco 
deve ser consumido com moderação”, obser-
va o oncologista do Centro de Tratamento do 
Câncer (CTCAN), Dr. Alex Seidel. 

Hábitos de vida estão relacionados ao 
câncer de intestino 

Os principais fatores de risco estão as-
sociados ao comportamento da população, 
como sedentarismo, obesidade, consumo de 
bebidas alcóolicas e de tabaco, bem como 
baixo consumo de fibras, frutas, vegetais e 
carnes magras. História familiar e heredita-

riedade também influenciam. “É importante 
manter atividade física regular, manter o peso 
adequado, visitar regularmente seu médico e 
realizar os exames indicados. A partir dos 45 
anos, se não houver fatores de risco adicio-
nais, deve-se iniciar o rastreamento. O diag-
nóstico precoce aumenta as chances de cura”, 
orienta o oncologista. 

Sintomas e tratamento 
Os principais sinais e sintomas do cân-

cer de intestino são sangue nas fezes, mas-
sa (tumoração) abdominal, dor abdominal, 
perda de peso, anemia e mudança de hábito 
intestinal. “A colonoscopia é o principal e 
mais eficaz exame. Por meio dela, é possível 
retirar um pólipo pré-canceroso, assim como 
diagnosticar precocemente uma lesão malig-
na. Quando o resultado da colonoscopia for 
normal, pode ser repetida a cada 10 anos. O 
exame de sangue oculto de fezes deve ser re-
alizado anualmente”, enfatiza Dr. Lieverson 
Guerra, também oncologista do CTCAN. 

O tratamento dependerá do estágio do 
câncer e também das características do tu-
mor. “Na maioria dos casos, em fase inicial, 
a combinação de cirurgia, quimioterapia e 
radioterapia tem grande potencial curativo. 
O câncer de intestino é tratável e, frequente-
mente, curável”, explica o oncologista.

A incidência e a mortalidade têm aumentado em razão da falta de hábitos 
alimentares saudáveis e sedentarismo na população

Abrangência: 
Tapejara, Água Santa, Santa Cecília do Sul, Vila Lângaro, Ibiaça, Sananduva, 
Charrua, Coxilha, Sertão, Getúlio Vargas, São João da Urtiga, Santo Expedito 
do Sul, Cacique Doble, Capão Bonito do Sul, Lagoa Vermelha, Mato  
Castelhano e Passo Fundo.
 


